
Dos cinco setores observados, três criaram postos de trabalho. O 
setor de serviços liderou com a abertura de 1.750 vagas. Na 
sequência, vem construção (397) e indústria (111). Em 
contraposição, agropecuária (-342) e comércio (-97) perderam 
vagas.  

No setor de serviços, o saldo positivo foi impulsionado, sobretudo, 
pelas atividades educação infantil e ensino fundamental (496) e de 
limpeza (480). Na construção, o destaque foi construção de 
edifícios (315). Já na indústria, a atividade de coleta de resíduos 
(74).  

No que tange à perda de empregos na agropecuária e comércio, as 
maiores foram provenientes do cultivo de cana-de-açúcar (-411) e 
do comércio varejista de produtos alimentícios em geral (-114).  

Atividades que mais empregaram 

vagas 

OBSERVAÇÃO: Os dados relativos ao mês de referência deste documento não contabilizam as declarações fora do prazo,  tendo em vista que estes não se encontram 
disponíveis no momento de sua publicação. 
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Serviços e construção apresentaram os melhores resultados 

Sergipe encerrou o mês de fevereiro com a abertura de 1.819 
empregos com carteira assinada. No acumulado do ano (com 
ajuste), foram criadas 579 vagas. Já os últimos 12 meses (com 
ajuste) acumulam 13.704 postos gerados.  O estoque de empregos 
no mês ficou em 284.225 postos.  

‘Serviços para Edifícios e Atividades 
Paisagísticas’ 

‘Construção de edifícios’ 
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‘Educação Infantil e Ensino Fundamental’ 

O Brasil fechou o mês com saldo de 328.507 postos gerados. Das 27 unidades da federação, 25 registraram resultado 
positivo. Os maiores acréscimos, em relação ao mês de janeiro, foram observados em Roraima (1,63%), Goiás (1,33%) e 
Mato Grosso do Sul (1,29%). Paraíba (-0,34%), e Alagoas (-0,16%) pontuaram queda. 
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Setor de serviços gera 1.750 vagas e puxa 
saldo de empregos em fevereiro 
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9.884 

1.819 

8.065 

Admitidos 

Desligados 



 910 homens 909 mulheres 
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 Saldo por Sexo  Saldo por Faixa Etária 

 Saldo por Grau de Instrução - Fevereiro 2022 

Das 1.819 vagas preenchidas, 910 foram dos 
trabalhadores do sexo masculino e 909 do feminino. 

Os jovens de 18 a 24 anos foram os mais beneficiados 
com o saldo positivo, ocupando 882 postos, seguidos 
pelos trabalhadores com idade entre  25 e 29 anos, 
com 329 vagas, e de 30 a 39 anos, com 295 vagas.  Em 
contraposição, os trabalhadores com idade superior a 
65 anos (-3) forma foram os que mais perderam vagas. 

No mês de fevereiro houve ganho 
de postos de trabalho em  5 dos 9 
níveis de instrução, sendo que, as 
pessoas com ensino médio 
completo (1.374) foram as que 
mais preencheram as vagas. A 
maior perda foi no fundamental 
incompleto (-116 vagas). 
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Aracaju foi quem mais abriu postos de trabalho Capela liderou fechamento de vagas 
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Aracaju - Fevereiro/2022 

Resultado acumulado 

A capital sergipana fechou o mês de fevereiro com  a abertura 
de 1.434 postos de trabalho, resultante de 5.826 admissões 
contra 4.392 demissões.  

Dos cinco setores pesquisados, quatro criaram vagas de 
empregos: serviços (1.401),  construção (121), indústria (55) 
e agropecuária (1).  Em contraste, houve perda de vagas no 
comércio (-144).  

O resultado do setor de serviços foi puxado pela ’Atividades 
Administrativas e Serviços Complementares’ (660), mais 
especificamente, pela  ‘limpeza em prédios e em 
domicílios’ (433). Já na construção, pela atividade construção 
de edifícios (125).  

Cabe salientar que no comércio o resultado negativo foi 
pressionado, sobretudo, pelo comércio varejista (-189), mais 
especificamente, pelo  ‘Comércio Varejista de Produtos 
Alimentícios, Bebidas e Fumo’ (-83). 

Emprego formal nos municípios com 

mais de 30 mil habitantes - Fevereiro 2022 

Em 2020, a pandemia do coronavírus afetou o mercado de trabalho sergipano, 
provocando o fechamento de cerca de 5 mil postos formais. Em 2021, em meio 
à redução de casos de covid-19, Sergipe encerrou o ano com a criação de mais 
de 14 mil empregos. De janeiro a fevereiro de 2022, foram gerados 579 postos 
de trabalho. 

Na análise dos últimos 12 meses, apesar das extinções de postos ocorridas em 
março (-1.503), abril (-181) e dezembro (-626) de 2021, bem como das perdas 
de janeiro deste ano (-1.240), o estado acumulou 13.704 vagas. Dos cinco 
setores observados, todos pontuaram saldo positivo. O setor de serviços lidera 
com o maior ganho (4.490), seguido por comércio (3.536), construção(3.145), 
agropecuária (1.474) e indústria (1.059).  

OBSERVAÇÃO: Os dados relativos ao mês de referência deste documento não contabilizam as declarações fora do prazo,  tendo em vista que estes não se encontram 
disponíveis no momento de sua publicação. 

Saldo mensal do emprego formal - Fevereiro/2021 a Fevereiro/2022 

 

Último 12 meses 13.704 

No ano 579 


